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ou consultor na área da constru-
ção industrial e gostaria de ter in-
formações a respeito dos tipos de mo-

nitoramento que poderão ser feitos para se
conhecer a efetividade de uma recuperação
estrutural.
Engº Pedro Paulo Costa Fernandes (SP).

Resposta:
A recuperação do concreto armado não é uma
ciência exata. As decisões sobre a efetividade
de uma recuperação deverão basear-se em
julgamentos técnicos que conduzam ao conhe-
cimento da performance dos materiais empre-
gados. Naturalmente, com base no orçamen-
to disponível. De um modo geral, para surpre-
sa de muitos técnicos e engenheiros, o merca-
do da recuperação estrutural possui, em suas
prateleiras, desfechos fantásticos e até mira-
culosos, muito embora, quase sempre, a per-
formance destas soluções fique muito além do
concreto original da peça recuperada. O que

não é bom. De olho nesta encrenca, o monito-
ramento corre em seu auxílio, checando a efe-
tividade da recuperação. Esta atividade, cres-
cente nos países altamente industrializados des-
de os anos 50, começa a ser realidade em nos-
so meio, exatamente porque além de fornecer
informações valiosas sobre, por exemplo, início
ou desenvolvimento de processos de corrosão
permite a tomada de decisões em tempo real, o
tempo todo, antes que qualquer dano ocorra.

S

Quer dizer, o domínio sobre duas das maiores
preocupações no gerenciamento industrial:
quando e onde o próximo dano irá ocorrer.
Por exemplo, um monitoramento eficiente im-
pede que um tanque industrial, de concreto ou
aço, seja desativado, devido a vazamentos.
Trata-se de um novo (para nós) e super inte-
ressante item que se acrescenta ao repairbu-
siness com um mínimo de custo, já que é diluí-
do ao longo da vida da estrutura. Ou seja,
objetiva-se uma estrutura ausente de proble-
mas ou, caso venha a surgir, que tenha um
custo desprezível. A estratégia para o monito-
ramento deverá ser cuidadosamente planeja-
da, de modo que as informações obtidas se-
jam examinadas profundamente, levando-se
em consideração os dias ou meses do período
da análise, correlacionando-os com a meta em
questão. Por exemplo, o monitoramento dos
potenciais de corrosão da semi-pilha CPV-4,
sinais de reatividade álcali-sílica com o Detec-
tor de RAS, controle da abertura de trincas
com o medidor S.A.T. etc.
Apresentamos, no quadro abaixo, exemplos
de monitoramento com o objetivo de fornecer
informações valiosas sobre a efetividade da
recuperação estrutural.

A estrutura foi recuperada.
Como posso checar?

Pergunta:

GLOSSÁRIO

Etringita – trata-se do sulfoaluminato de cálcio,
presente em todo concreto, argamassa e pastas de
cimento portland. No entanto, o termo formação
de etringita retardada (FER) é usado para identifi-
car a presença deste fenômeno quando concretos
ou argamassas feitos com cimento portland são
aquecidos a temperaturas iguais ou superiores a
70ºC, por qualquer motivo, havendo ciclos de
molhagem contínua ou não, provocando a expan-
são com decomposição da etringita, inicialmente
produzida durante a hidratação da matriz cimentí-
cia. A FER é muito comum em dormentes de con-
creto de trens, inúmeras peças de concretos pré-
fabricadas e sinistro por fogo. A sintomatologia da
FER é parecida com a da reatividade álcali-sílica,
ou seja fissuramento em forma de mapa.
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LEGENDA 3 - Essencial   •   2 - Desejável, porém não essencial   •   1 - Pode ser interessante em casos particulares.
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